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  CAPÍTULO 1


A tremer de frio, Leola Foster olhava para a praça, dominada de um lado por uma igreja românica e do outro por uma muralha de pedra. Ou melhor, alguns blocos de pedra que assinalavam a beira da falésia. Isso era tudo o que restava da muralha de São Giusto, uma pequena cidade ao sul das ilhas da Ilíria que uma vez necessitara de protecção contra os piratas. 


Acabara de começar a Primavera e, apesar de estar a sul, não estava calor suficiente para tirar o pijama de flanela, mas decidira não voltar para a cama. 


Não queria voltar a sonhar com aquele incidente horrível. E desejaria que o seu inconsciente parasse de lho recordar. 


Podia ser ingénua, pensou, mas nunca pensara que Durand tivesse o menor interesse nela. Há três meses, quando chegara a Londres da Nova Zelândia, o sócio e namorado da sua chefe nem sequer reparara nela. 


Leola sorriu com tristeza ao recordar como estava convencida de que aquele ia ser outro passo em frente na sua carreira. Afinal de contas, Tabitha Grantham era uma estilista importante, conhecida pela sofisticação e pela perfeição das suas roupas. 


E a própria Tabitha entrara em contacto com ela depois de ver a sua colecção na semana da moda de Auckland. 


– Eu gosto do teu estilo – dissera-lhe, enquanto bebiam um coquetel na suíte opulenta que partilhava com Durand. – Penso que chegarás longe e eu gostaria de te ajudar. Aprenderás muito, mas devo avisar-te que, embora não pague um grande salário aos meus aprendizes, espero que trabalhem como escravos. 


E Leola trabalhara. Embora não se importasse. Achava-o emocionante, divertido e fascinante. E memorizara cada peça de informação, cada nota técnica, cada contacto. 


Era uma pena que tudo tivesse acabado abruptamente quando Jason Durand decidira que queria ter uma aventura com ela. 


Distraída, observou as copas escuras dos ciprestes à frente da muralha. A noite transformara a cidade. Ruidosa, buliçosa e encantadoramente mediterrânea de dia, São Giusto permanecia silenciosa sob as estrelas do hemisfério norte. 


De repente, Leola sentiu um desejo violento de estar em casa. Na Nova Zelândia, as estrelas eram-lhe familiares e a brisa tinha um cheiro mais intenso. 


Mas a Nova Zelândia continuava lá, pensou. Podia voltar quando quisesse. 


Na verdade, parecia que ia voltar em breve. Se não fosse pela sua madrinha, que lhe oferecera aquela semana na Ilíria como prenda de aniversário, estaria a comprar um bilhete de avião para Auckland. 


Leola levantou a cabeça, orgulhosa. Não, não voltaria com o rabo entre as pernas até ter esgotado todas as suas opções. Não sabia aceitar a derrota. 


Portanto, antes encontraria um sítio onde viver... mas sem o salário que Tabitha lhe pagava não poderia arrendar um apartamento. Tivera de rogar ao senhorio que guardasse as suas malas até voltar daquela viagem... 


Teria de procurar um sítio onde viver e um emprego novo. 


Leola cerrou os dentes com uma mistura de raiva e impotência. Estava a tentar evitar as insinuações de Durand quando Tabitha entrara na divisão há três dias, mas não servira de nada. 


– Lamento – dissera-lhe a sua chefe, com uma expressão gelada. – Durand é mais importante do que tu. Não quero voltar a ver-te. 


Claro que Durand era uma parte vital do negócio, mas o tom de Tabitha, como se falasse com uma criada que apanhara a roubar, magoara-a o suficiente para ameaçar Durand com a polícia ou a imprensa quando se recusara a pagar-lhe o salário do mês. 


Conseguira um dinheiro que era dela, mas ela teria preferido conservar o seu local de trabalho. 


Leola inalou o ar com cheiro a pinho, a mar, a figos e a uvas. Não ia deixar que o medo do futuro estragasse a sua semana de férias naquele sítio lindo e, se não conseguia dormir, pelo menos, podia tentar afastar essa inquietação. Iria dar um passeio. 


Dez minutos depois, fechava a porta do seu quarto e dirigia-se para as sombras profundas e misteriosas na base da antiga torre em frente da falésia. 


Era uma noite mágica: o céu limpo, o som suave do mar a bater nas rochas na base da falésia, uma serenidade tão profunda que quase esperava ver uma ninfa a saltar de uma árvore para a outra para se encontrar com as suas irmãs. 


Mas a meio da praça sentiu um formigueiro na nunca, como se alguém estivesse a olhar para ela. Lentamente, pensando que estava a ser tola, virou-se. 


E ficou com falta de ar. Pelo canto do olho, vira um movimento na porta da igreja. Alguma coisa, ou alguém, estava a deslizar silenciosamente pelos antigos muros. 


«E então?», pensou. Certamente, seria um cão. 


Então, porque é que, de repente, o seu coração acelerara de tal modo? 


Porque, embora só conseguisse distinguir algumas formas, via pessoas a andar a toda pressa, sem fazerem barulho. Pareciam sair da porta da igreja e dirigiam-se para a muralha... 


Nesse momento, acendeu-se uma luz e Leola viu o rosto de um homem, um rosto de aspecto cruel, antes de a luz se apagar. 


E, então, alguém a agarrou por trás com um movimento rápido e brutal, pondo uma mão de ferro sobre a sua boca para que não conseguisse gritar. O instinto fê-la lutar, mas o desconhecido arras-tou-a para a escuridão do muro. 


«Pensa», disse-se, tentando bater no sexo do seu atacante, uma defesa que ele bloqueou com eficácia, esmagando-a contra um peito surpreendentemente forte, subjugando-a por completo. 


Tentou morder a mão que tapava a sua boca, mas não conseguiu fazê-lo e o pânico fê-la sentir náuseas. 


Da praça ouviu uma exclamação numa língua que não conhecia e, com todos os músculos em tensão, Leola esperou que o homem afrouxasse a pressão para fugir. Mas era muito grande e... 


Cheirava bem. Absurdamente, o facto de o homem cheirar bem tranquilizou-a um pouco. 


Até ele a empurrar por um buraco que devia ser uma porta lateral. 


– Não tenha medo – disse o seu captor na sua língua. 


Como sabia que ia entendê-lo? 


Não a soltou e também não afastou a mão da sua boca. Pelo contrário. Um aviso? Controlando um espasmo de terror, Leola esperou. 

Não conseguia ver nada porque estava tudo muito escuro, mas ouviu que fechava a porta e sentiu o cheiro a... mofo. Tremendo, apercebeu-se de que estavam dentro da torre da igreja. 

– Só mais alguns minutos – disse ele. – Venha. 


Em vez de continuar, Leola fingiu um desmaio, esperando fazê-lo acreditar que estava sem sentidos e ter assim uma oportunidade de escapar. 


Mas não funcionou porque o homem a empurrou para a frente. 


– As escadas! – ordenou. 


Quando chegassem lá acima atirá-la-ia ao mar? O pânico fê-la pensar a toda velocidade, mas só lhe ocorreu fingir que não conseguia andar, tropeçando, hesitando até ele avisar: 


– Não serve de nada. E está a salvo – a sua voz era fria e dura, o sotaque britânico misturado com algo mais exótico. 


Apesar do medo Leola emitiu um sopro de incredulidade e o homem riu-se, um som tão estranho naquela situação que a fez perguntar-se se estaria a dizer a verdade. 


– Muito bem, já não conseguem ouvir-nos – disse depois, afastando a mão. 


Ao ver-se livre, ela gritou com todas as suas forças... mas o grito ficou interrompido quando o homem voltou a tapar-lhe a boca. 


– Gritar não servirá de nada, garanto-lhe. 


O desconhecido soltou-a para fechar calmamente uma porta e, quando se virou novamente, Leola ficou boquiaberta. 


À luz de uma lâmpada parecia alguém saído de um relato medieval, um guerreiro. Moreno de cabelo e de pele, com a estrutura facial arrogante de um conquistador nórdico, estava a sorrir. Mas os seus olhos eram gelados, de um cinzento quase transparente. E embora ela própria fosse alta, tinha de levantar a cabeça para olhar para ele. 


Um calafrio de apreensão percorreu as suas costas. Tinha o corpo de um viquinge e a aura de perigo que irradiava fê-la recuar, embora mantivesse a cabeça erguida. 


– Quem é o senhor? – perguntou. – Porque me trouxe aqui? 


– Magoei-a, lamento – respondeu ele. 


Leola apercebeu-se de que se magoara nos lábios porque sentia o sabor do sangue. 


– Lamenta? Eu também. Pode saber-se o que acha que está a fazer? 

Ele tirou um lenço do bolso. 

– Tome, limpe-se. 


Leola aceitou o lenço de forma automática e le-vou-o aos lábios. 


– Não é nada. 


– Certamente, não vai tirar-lhe beleza – disse ele, brincalhão, inclinando a cabeça para a beijar. A ternura do toque era um contraste absurdo com a sua aparência formidável. 


– Porque fez isso? 


– Dei-lhe um beijinho para curar a ferida. A sua mãe não o fazia? 



Não, a sua mãe não fora uma mulher muito afectuosa com os filhos. 



– Só funciona quando se ama a pessoa que se beija. 



– Ah, muito bem, tentarei recordá-lo – murmurou ele. Mas o sorriso desaparecera e olhava para ela com olhos gelados. – O que fazia a passear pela praça às três da manhã? 



– Possivelmente, o mesmo que o senhor. 


– Espero que não – respondeu ele, enigmático. – Diga-me o que fazia. 

Leola tentou disfarçar um calafrio de medo. 

– Não conseguia dormir, portanto decidi sair para dar um passeio. Porque é que isso é estranho? 


– Ouviu ou viu alguma coisa? 


– Sim – respondeu ela. – Fui atacada por um estranho que me trouxe para uma torre da igreja. 



Ele sorriu, mostrando uns dentes perfeitos e brancos. 



– Responda-me, é importante. 


– Porquê? 



Lutar era absurdo. Ele já deixara claro que não ia conseguir escapar e fugir não faria sentido porque a porta estava fechada. Em que confusão se metera?, pensou, assustada. Curiosamente, o instinto dizia-lhe que aquele homem não ia magoá-la. Mas um olhar para a sua expressão arrogante recordou-lhe que o instinto às vezes se enganava. 



– Viu alguma coisa? 


– A que se refere? E como sei que não estava a cometer algum delito? 



Gostava do seu carácter, pensou Nico, embora fosse extremamente inconveniente. Antes de a beijar, um impulso a que não conseguira resistir, reparou que os seus olhos eram azuis com pontinhos dourados. E que era muito bonita. 


Mas tentou controlar essa atracção repentina. Nico aprendera a não confiar em ninguém, nem sequer numa deusa loira de sotaque estranho e corpo fabuloso. 


– Diga-me o que viu. 


Ela olhou para ele nos olhos com uma expressão desafiante, mas depois deixou cair as mãos. 


– Não sei, alguém a mexer-se perto da parede da igreja. 


– Viu alguma cara? 


Quando ela hesitou novamente, Nico soube que vira o homem que estava a seguir. Mas não disse nada. Se fazia parte do grupo de Paveli tinha de ser neutralizada e, se não, estava em perigo. Em qualquer caso, tinha de a tirar dali. 


– Receio que terá de interromper as suas férias durante alguns dias. 


– Como? 



– Não se assuste. Viverá numa casa muito confortável, com pessoas agradáveis à sua volta. Mas não poderá ir-se embora. 


– Noutras palavras, sou sua prisioneira. 


Nico teve de admirar o seu carácter. 


– Digamos que é... uma convidada – respondeu. 



– Os convidados podem ir-se embora quando desejam. Pode saber-se o que está a acontecer? 


– Se lhe dissesse, teria de a matar. 


Quantas vezes ouvira aquela frase a brincar? Leola olhou para o rosto formidável do estranho e sentiu um arrepio na nuca. Porque suspeitava que falava a sério. 



– Não vai acontecer-lhe nada, não se preocupe. 


– Lamento, mas isso não me tranquiliza. 


– Se lhe servir de consolo, eu não estarei lá. 


– Não tenciono ir a lado nenhum consigo. 



– Se não aceitar, terei de a atar e amordaçar – replicou ele. Não era uma ameaça, só uma afirmação. – E não quero fazer isso. 


A apreensão começou a transformar-se em verdadeiro pânico, mas Leola olhou para ele nos olhos corajosamente. 



– Qual é a alternativa? 


– Dê-me a sua palavra de que não vai gritar. 


– Aceitaria a minha palavra? 




– Mesmo assim, terei de lhe tapar os olhos, mas pouparíamos a mordaça. 


– Não tenciono ajudá-lo a raptar-me! Que tipo de pessoa acha que sou? 



– Uma muito agressiva – respondeu ele. 


E depois beijou-a, não um beijo suave como antes, mas um beijo apaixonado, como se tivesse todo o direito do mundo de o fazer, como se fossem amantes. 


Uma emoção nova substituiu o medo, uma igualmente primária, mas quase desconhecida para ela: o desejo. Leola tentou resistir àquela maré de paixão... até sentir uma pontada no pescoço. 

– Não vai acontecer-lhe nada, não tenha medo. 

Essas palavras repetiram-se várias vezes na sua cabeça até que, de repente, ficou tudo negro. 


Ele segurou-a quando perdeu a força nas pernas, depois olhou para o homem que entrara através de uma passagem secreta com uma agulha hipodérmica na mão. 



– Funciona sempre assim tão depressa? 


– Nem sempre. Deve ser muito sensível. 


Nico fez uma careta. 


– Porque tinhas essa droga contigo? 



– Tenho sempre. Ao fim e ao cabo, sou médico. É tão rápido como dar um golpe na cabeça a alguém e muito menos ruidoso – o seu acompanhante sorriu. – Esta rapariga teria ido a lutar durante todo o caminho. Deves estar a perder o teu encanto com as mulheres. 

– Tinha medo – murmurou ele, olhando para o seu rosto branco. Mesmo inconsciente, era muito bela, pensou, surpreendido. 



– Achas que tem alguma coisa a ver com Paveli? Podia ter estado a vigiar. 



– Não sei. 


– Talvez seja sua amante. Não sabemos nada dela. 




– Não penso que tenha alguma coisa a ver com Paveli, mas viu-o na praça e não quis dizer-mo. 



O recém-chegado deu um passo em frente para olhar para ela de perto e, movido por uma emoção que não entendia, Nico abraçou-a, apertando-a contra o seu peito. 


– Temos de a tirar daqui – disse, bruscamente. – Pô-la-emos a salvo até podermos fazer-lhe algumas perguntas. 

Leola acordou com uma dor de cabeça terrível. Mas, quando tentou abrir os olhos, doíam-lhe tanto as pálpebras que era impossível e deixou escapar um gemido. 


– Agora sente-se mal, mas passará. Beba um pouco de água – ouviu a voz de uma mulher. 



Leola bebeu ansiosamente e depois voltou a fechar os olhos. Mas nos seus sonhos aparecia um homem de olhos penetrantes... 


Quem era aquele homem? 


Quando acordou novamente, começou a recordar... Saíra para dar um passeio pela praça solitária. Não, não estava sozinha. Vira alguém. Ao recordar aquele rosto sentiu um calafrio. 


Mas a imagem foi substituída por outra, dura, atraente. 


Um homem de olhos cinzentos, pensou. Beijara-a e depois... depois não recordava nada. 


Ter-lhe-ia dado uma pancada na cabeça? Leola levou uma mão ao crânio para o verificar, mas não tinha nenhuma ferida. 


Então, deviam tê-la drogado... 


Recordou ter sentido uma dor aguda no pescoço enquanto ele estava a beijá-la. Mas o seu captor não tinha nenhuma agulha, de modo que tinha de ter sido outra pessoa. 


O beijo fora uma conspiração para a submeter durante alguns segundos. E, infelizmente, funcionara. Sabia que aquele homem era perigoso e, no entanto, sucumbira às suas carícias como uma adolescente... 


Nunca mais, jurou-se. 


Mas, pelo menos, não parecia querer matá-la. Por outro lado, poderia ser uma refém. Ou talvez o homem estivesse à procura de uma mulher com que saciar os seus desejos perversos... 

Sentindo-se doente, Leola mexeu-se um pouco, perguntando-se se ele já teria... 

Não, sentia-se normal, só cansada e meio ensonada. Não lhe tocara, tinha a certeza. 

Tinha muitos amigos, alguns dos quais adorariam ser mais do que amigos, mas ela estava demasiado dedicada à sua carreira para pensar em relações sentimentais. Além disso, decidira que o amor e a paixão não eram para ela. E como também não gostava de aventuras de uma noite, era uma coisa rara no mundo actual: virgem. 


Mas não fora medo que sentira quando o homem de olhos cinzentos a beijara. Não, pelo contrário, os seus beijos tinham-na feito esquecer-se de tudo. Tinham-na feito sentir-se... apaixonada, luxuriosa e ardente. 


Nenhum outro homem conseguira fazê-lo. 

Mas tinha de parar de pensar nisso e sair dali... estivesse onde estivesse. 


Um milhão de pensamentos dava voltas na sua cabeça, mas, no fim, o único plano que lhe ocorreu foi fingir que continuava a dormir. E, enquanto o fazia, tentou reunir todas as impressões sensoriais possíveis. Estava numa cama e conseguia ouvir o que parecia o ruído do mar, mas não cheirava a sal. Em vez disso, uma frescura indescritível enchia o ar, misturada com o agora familiar cheiro dos ci-prestes e algo mais suave... flores? 


E havia alguém com ela no quarto. Embora estivesse em silêncio, conseguia ouvir um ligeiro movimento. Uma cadeira de baloiço, pensou, contente consigo própria por ser tão perceptiva apesar das circunstâncias. 


Mas não conseguia imaginar o homem que a levara para ali sentado numa cadeira de baloiço. Curiosamente, aquele pensamento fê-la sorrir e deu-lhe coragem para abrir os olhos, que dessa vez obedeceram à ordem. Então, viu uma mulher a costurar à frente de uma janela aberta. 


Não era precisamente um cenário aterrador, pensou, aliviada. 


Era uma mulher de meia-idade, mas robusta, com o cabelo preso num coque e vestida com o que parecia um uniforme de enfermeira. A sua pele azeitonada e as suas feições mediterrâneas mostravam que era da Ilíria. 


Como se tivesse intuído que estava acordada, a mulher virou a cabeça abruptamente, o seu rosto iluminou-se quando viu que Leola a observava. 


– Ah, finalmente acordou – ela sorriu, aproximando-se para medir os seus sinais vitais. 


– Onde estou? – perguntou Leola. 


– Em Osita, nas ilhas da Ilíria – respondeu a mulher, soltando o seu pulso. – Sim, está muito melhor. Quer comer alguma coisa? 



Osita? Leola franziu o sobrolho, tentando recordar onde ouvira esse nome. Mas depois decidiu concentrar-se em alguma coisa mais importante. Embora a ideia de comer alguma coisa lhe causasse náuseas, se dissesse que sim, a mulher teria de sair do quarto para ir buscar qualquer coisa... 
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